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Introdução

É essencial praticar bastante atividade física ao longo da primeira infância para crescer e se

desenvolver normalmente.1 A atividade física constitui também um importante fator de

prevenção do sobrepeso e da obesidade em crianças pequenas.2,3 Reconhecendo a importância

das atividades físicas regulares, a National Association for Sport and Physical Education

(NASPE) dos Estados Unidos publicou recomendações para que todas as crianças, do nascimento

aos cinco anos de idade, pratiquem diariamente atividades físicas para promover a boa forma

ligada à saúde e o desenvolvimento das habilidades motoras.4 Recomendações semelhantes

foram formuladas por clínicos, pesquisadores e representantes do setor da educação para as

crianças pequenas no Canadá, na Austrália e no Reino Unido. Entretanto, apesar da importância

de praticar regularmente atividades físicas, estudos objetivos de monitoramento realizados na

América do Norte, na Austrália e no Reino Unido sugerem que as crianças pequenas praticam

relativamente poucas atividades físicas diárias de intensidade moderada a forte.5

Assunto
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O problema muito difundido da inatividade física, conjugado a um aumento contínuo da

prevalência da obesidade em crianças menores de cinco anos, ressalta a urgência de elaborar

políticas e programas eficazes porém facilmente realizáveis para promover a atividade física das

crianças pequenas. Essa breve revisão pretende resumir o que se sabe atualmente a respeito das

intervenções para promover a atividade física nas instalações destinadas à primeira infância.

Problema

Pouquíssimas intervenções visando promover a atividade física das crianças menores de cinco

anos foram avaliadas de maneira rigorosa e sistemática. Em consequência, temos muito poucas

evidências científicas para relatar aos formuladores de políticas, planejadores e prestadores de

serviços sobre aquilo que funciona e aquilo que não funciona quando se trata de estimular as

crianças a serem mais ativas.

Contexto da pesquisa

Uma vez que uma ampla proporção das crianças menores de cinco anos frequenta regularmente

uma creche ou um serviço de guarda, os estudos sobre as intervenções relativas ao assunto

foram principalmente realizados em instalações e centros para a primeira infância.6 Convém

notar que as intervenções ligadas à atividade física realizadas em outros tipos de

estabelecimentos de guarda de crianças, como as creches domiciliares, começaram a ser

tratadas na literatura científica.7

Perguntas-chave para a pesquisa

Os estudos publicados nessa área avaliaram principalmente se os programas educativos focados

na atividade física estruturada, no treinamento de habilidades motoras ou na diminuição do

número de horas passadas em frente da televisão são de fato eficazes para aumentar a atividade

física. Outros estudos analisaram o impacto de mudanças ambientais ou de políticas específicas

sobre o nível de atividade física em creches.

Resultados recentes de pesquisa

Até agora, oito estudos utilizaram propostas de estudos experimentais para avaliar as

intervenções destinadas a promover a atividade física das crianças pequenas. Cinco deles

testaram a eficácia de programas educativos especializados em atividade física ou de programas

de treinamento de movimentos,8-12 enquanto que os outros três avaliaram as consequências de
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mudanças ambientais ou de políticas sobre o nível de atividade física.13-15

Nos cinco estudos sobre programas educativos, as sessões de atividade podiam comportar

exercícios de treinamento muito focados e normativos (pular, saltar, pular corda e treinamento

em circuito) ou brincadeiras e representações imaginativas adaptadas ao nível de

desenvolvimento e exigindo certa atividade física. Dois dos estudos incluíram estratégias para

melhorar as habilidades motoras fundamentais.9,12 O pessoal responsável pela pesquisa e/ou os

professores com formação apropriada implementaram as sessões ou as aulas de atividades

planejadas. As crianças participavam de três a seis vezes por semana nas sessões de atividades.

Os programas tinham uma duração total entre 14 semanas e 12 meses.

De uma maneira geral, os programas educativos não tiveram muito êxito na promoção da

atividade física para as crianças pequenas. Entre os cinco estudos sobre os programas

educativos, apenas dois relataram melhorias significativas em termos de atividade física.8,9

Contudo, esses dois estudos podem ser considerados como estudos de treinamento de exercícios

controlados que implementaram sessões de atividade física muito estruturadas e repetitivas. Não

é, portanto, de se estranhar que tenham levado a um aumento da atividade física. Nos três

estudos inconclusivos, o pessoal das creches recebeu uma formação para implementar

brincadeiras e atividades adaptadas ao nível de desenvolvimento, e que permitiam fazer

atividades físicas de intensidade moderada a forte e desenvolver as habilidades motoras.10-12 A

falha desses estudos em estimular as crianças pequenas a praticar mais atividades físicas pode

ser ligada ao fato que seus programas estavam focados na prevenção da obesidade e não na

atividade física em si. É também possível que as intervenções não tenham sido longas ou

intensas o bastante para provocar mudanças de comportamento significativas. Contudo, dois dos

três estudos relataram uma redução significativa da massa gorda das crianças. Levando-se em

consideração o efeito positivo sobre a obesidade, é possível que os protocolos de medição

utilizados para quantificar o comportamento de atividade física não tenham sido suficientemente

sensíveis para detectar alterações na atividade física.

Ainda que existam poucos estudos que avaliaram as intervenções ambientais ou políticas para

promover a atividade física, eles relataram resultados positivos. A adjunção de equipamentos de

playground portáteis nas creches e a formação dos professores visando integrar a atividade física

a suas aulas habituais resultaram em uma elevação significativa da atividade física diária medida

de maneira objetiva.13,14 Convém observar que dar diariamente 60 minutos adicionais de recreio

ao ar livre ou de brincadeiras livres não estimulou as crianças pequenas a praticar mais
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atividades físicas de intensidade moderada a forte.15

Lacunas da pesquisa

Para melhorar nossa compreensão nessa área, eis algumas perguntas-chave que devem ser

abordadas: 1) quais são as características dos ambientes-chave que estimulam a atividade física

de crianças pequenas? 2) será que os programas visando promover o desenvolvimento motor ou

a atividade física dos bebês e das crianças menores são garantidos e, se for o caso, quais seriam

os parâmetros e as estratégias eficazes? 3) será que as mudanças feitas no ambiente da creche,

como a incorporação de um playground natural e a melhoria das competências de liderança dos

prestadores de serviços em matéria de atividades físicas são eficazes para estimular as crianças

pequenas a praticar mais atividades físicas? 4) será que os programas de atividades físicas

estruturadas conduzidos por especialistas em educação física ou fornecedores de atividades

físicas em ambiente comunitário são realistas, viáveis, duradouros e eficazes para promover a

atividade física nos diversos ambientes de vida das crianças? 5) como as pessoas que cuidam das

crianças podem incentivar e motivar os pais e outros cuidadores a promover e apoiar as

atividades físicas em casa?

Conclusões

São poucas as intervenções visando promover a atividade física em crianças menores de cinco

anos que foram avaliadas com o devido rigor. Embora limitadas, as evidências disponíveis

sugerem que modificações simples, feitas no ambiente externo de brincadeiras e jogos, como a

adição de um equipamento de playground portátil pronto para uso, podem estimular

comportamentos de atividade física. Além disso, treinar os professores para que integrem o

movimento no programa habitual de suas aulas parece ser eficaz para elevar o nível de atividade

física das crianças em idade pré-escolar. No entanto, devido ao fato que esses resultados

resultam de estudos de viabilidade em pequena escala, essas conclusões precisam ser

confirmadas no âmbito de estudos aleatórios controlados de maior alcance.

Até agora, os programas educativos que oferecem oportunidades de brincadeiras adaptadas ao

nível de desenvolvimento, com atividades de intensidade moderada a forte, e de desenvolvimento

das habilidades motoras fundamentais não conseguiram promover a atividade física. Pode ser

que esses métodos sejam simplesmente ineficazes e, neste caso, outras estratégias precisem ser

consideradas. Todavia, deve-se observar que esses estudos: 1) eram focados na prevenção da
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obesidade e não na atividade física em si, 2) ofereciam sessões de atividades relativamente

curtas (cerca de 30 minutos) e de baixa frequência (três dias por semana), 3) foram realizados

em um curto período de tempo (de 12 a 24 semanas) e 4) utilizaram protocolos de medição da

atividade física com sensibilidade limitada para detectar mudanças nos comportamentos

relativos às atividades físicas.

Os programas de atividades físicas conduzidos por adultos e com sessões diárias de treinamentos

de exercícios, muito estruturadas, resultaram em níveis mais altos de atividade física. Contudo,

convém notar que esses estudos eram, antes de qualquer coisa, sobre treinamento físico, onde o

aumento da atividade física era o fator sendo modificado (a variável independente) e não o

resultado da mudança (a variável dependente). Em consequência, pode-se questionar se essas

conclusões podem ser generalizadas em um contexto de saúde pública para promover a atividade

física das crianças pequenas.

Implicações para os pais, os serviços e as políticas

Para os formuladores de políticas e os fornecedores de serviços, a literatura científica existente

fornece poucas informações sobre quais seriam as abordagens eficazes para promover a

atividade física das crianças pequenas. A pesquisa sugere que a capacitação dos funcionários dos

serviços de guarda para que ofereçam mais oportunidades de praticar atividades físicas em sala

de aula e no recreio pode ser uma estratégia eficaz. Do ponto de vista da saúde pública, a

formação do pessoal dos serviços de guarda é especialmente atraente, uma vez que essas

formações poderiam ser obrigatórias para a obtenção da licença e seriam oferecidas por meio

das redes existentes de educação e formação desse pessoal.

De acordo com os resultados disponíveis, os formuladores de políticas e os fornecedores de

serviços deveriam ser cautelosos ao adotar programas educativos autônomos focados em

atividades físicas estruturadas e treinamento de habilidades motoras, uma vez que há poucas

provas da sua eficácia. Contudo, é importante observar que os programas estruturados não são

suscetíveis de prejudicar as crianças pequenas. Na prática, esses programas podem trazer

benefícios para as crianças pequenas quando implementados de maneira responsável e

adaptados a seu nível de desenvolvimento.

Embora as evidências relativas às intervenções ligadas à atividade física nas creches não sejam

definitivas, não resta dúvida que os pais têm um papel muito importante no desenvolvimento e
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no apoio dos comportamentos de seus filhos no tocante à atividade física.16,17 Na falta de

programas baseados em evidência para promover a atividade física nas creches, os pais devem

chamar para si a responsabilidade de estimular e favorecer a atividade física de seus filhos.

Portanto, a elaboração de programas visando educar e apoiar os pais nessa área deve ser uma

prioridade.
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